


1. Corredores ecológicos visam mitigar os efeitos da fragmentação dos
ecossistemas promovendo a ligação entre diferentes áreas, com o objetivo de
proporcionar o deslocamento de animais, a dispersão de sementes e o
aumento da cobertura vegetal. São instituídos com base em informações
como estudos sobre o deslocamento de espécies, sua área de vida (área
necessária para o suprimento de suas necessidades vitais e reprodutivas) e a
distribuição de suas populações.

Disponível em: www.mma.gov.br. Acesso em: 30 nov. 2017. (adaptado).

Nessa estratégia, a recuperação da biodiversidade é efetiva porque
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a) propicia o fluxo gênico.

b) intensifica o manejo de espécies.

c) amplia o processo de ocupação
humana.

d) aumenta o número de indivíduos
nas populações.

e) Favorece o surgimento de ilhas de
proteção integral
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• Corredor Ecológico Guaporé/Itenez-Mamoré (Brasil/Bolívia)

• Corredor Ecológico Paranã-Pireneus

• Corredor Ecológico da Região do Araguaia/Bananal

• Corredor Ecológico do Jalapão

• Corredor Ecológico Costa Esmeralda de SC
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2. A formação de coágulos sanguíneos em veias e artérias é um dos
fatores responsáveis pela ocorrência de doenças cardiovasculares,
como varizes, infarto e acidentes vasculares cerebrais. A prevenção e
o tratamento dessas doenças podem ser feitos com drogas
anticoagulantes. A indústria farmacêutica estimula a pesquisa de
toxinas animais com essa propriedade.
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Considerando as adaptações relacionadas aos hábitos alimentares, os
animais adequados ao propósito dessas pesquisas são os (as)

a) moluscos fitófagos

b) moscas saprófagas

c) pássaros carnívoros

d) morcegos frugívoros

e) mosquitos hematófagos
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3. No ciclo celular atuam moléculas reguladoras. Dentre elas, a proteína p53 é 
ativada em resposta a mutações no DNA, evitando a progressão do ciclo até 
que os danos sejam reparados, ou induzindo a célula à autordestruição.

ALBERTS, B et. al. Fundamentos da biologia celular. Porto Alegre: Artmed, 2011 (adaptado).

A ausência dessa proteína poderá favorecer a

a) redução da síntese de DNA, acelerando o ciclo celular.

b) saída imediata do ciclo celular, antecipando a proteção do DNA.

c) ativação de outras proteínas reguladoras, induzindo a apoptose.

d) manutenção da estabilidade genética, favorecendo a longevidade.

e) proliferação celular exagerada, resultando na formação de um tumor.
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QUESTÃO 10 (ENEM 2013). No Brasil, cerca de 80% da
energia elétrica advém de hidrelétricas, cuja construção
implica o represamento de rios. A formação de um
reservatório para esse fim, por sua vez, pode modificar a
ictiofauna local. Um exemplo é o represamento do Rio
Paraná, onde se observou o desaparecimento de peixes
cascudos quase que simultaneamente ao aumento do
número de peixes de espécies exóticas introduzidas, como o
mapará e a corvina, as três espécies com nichos ecológicos
semelhantes.

PETESSE, M. L.; PETRERE JR., M. Ciência Hoje, São Paulo, n. 293, v. 49,
jun. 2012 (adaptado).
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Nessa modificação da ictiofauna, o desaparecimento de
cascudos é explicado pelo (a).

a) redução do fluxo gênico da espécie nativa.

b) diminuição da competição intraespecífica.

c) aumento da competição interespecífica.

d) isolamento geográfico dos peixes.

e) extinção de nichos ecológicos.
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QUESTÃO 11. (ENEM 2013) Apesar de belos e impressionantes,
corais exóticos encontrados na Ilha Grande podem ser uma
ameaça ao equilíbrio dos ecossistemas do litoral do Rio de Janeiro.
Originários do Oceano Pacífico, esses organismos foram trazidos
por plataformas de petróleo e outras embarcações, provavelmente
na década de 1980, e disputam com as espécies nativas elementos
primordiais para a sobrevivência, como espaço e alimento.
Organismos invasores são a segunda maior causa de perda de
biodiversidade, superados somente pela destruição direta de
hábitats pela ação do homem. As populações de espécies
invasoras crescem indefinidamente e ocupam o espaço de
organismos nativos.

LEVY, I. Disponível em: Http://cienciahoje.uol.com.br. Acesso em: 5 dez.
2011 (adaptado).
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As populações de espécies invasoras crescem bastante por terem a
vantagem de

a) não apresentarem genes deletérios no seu pool gênico.

b) não possuírem parasitas e predadores naturais presentes no
ambiente exótico.

c) apresentarem características genéticas para se adaptarem a
qualquer clima ou condição ambiental.

d) apresentarem capacidade de consumir toda a variedade de
alimentos disponibilizados no ambiente exótico.

e) apresentarem características fisiológicas que lhes conferem maior
tamanho corporal que o das espécies nativas.
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QUESTÃO 12 (ENEM 2012) O menor tamanduá do mundo é
solitário e tem hábitos noturnos, passa o dia repousando,
geralmente em um emaranhado de cipós, com o corpo
curvado de tal maneira que forma uma bola. Quando em
atividade, se locomove vagarosamente e emite som
semelhante a um assobio. A cada gestação, gera um único
filhote. A cria é deixada em uma árvore à noite e é
amamentada pela mãe até que tenha idade para procurar
alimento. As fêmeas adultas têm territórios grandes e o
território de um macho inclui o de várias fêmeas, o que
significa que ele tem sempre diversas pretendentes à
disposição para namorar!

Ciência Hoje das Crianças, ano 19, n.o 174, nov. 2006 (adaptado).
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Essa descrição sobre o tamanduá diz respeito ao seu

a) hábitat.

b) biótopo.

c) nível trópico.

d) nicho ecológico.

e) potencial biótico.
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